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    Ouça um bom conselho




    Que eu lhe dou de graça




    Inútil dormir que a dor não passa




    Espere sentado




    Ou você se cansa




    Está provado, quem espera nunca




    alcança




    Venha, meu amigo




    Deixe esse regaço




    Brinque com meu fogo




    Venha se queimar




    Faça como eu digo




    Faça como eu faço




    Haja duas vezes antes de pensar




    Corro atrás do tempo




    Vim de não sei onde




    Devagar é que não se vai longe




    Eu semeio o vento




    Na minha cidade




    Vou pra rua e bebo a tempestade




    (Chico Buarque, Bom Conselho)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Ao adentrar no campo acadêmico, na construção de projetos pedagógicos nos expomos na busca de realizar novas oportunidades de aprendizagens e de saberes compartilhados ou não, aquilo que já aprendemos se torna uma base para que novos conhecimentos nos apresentem e a gente seleciona como algo positivo, ou descartamos para que outros nos atenda e permita que a nossa convivência com os atores de educação seja algo construtivo e de emancipar indivíduos nos contextos que estão inseridos.




    O trabalho, o livro, a dissertação que se apresenta aos leitores é fruto de uma pesquisa para formação no mestrado da Unesp de Ilha Solteira em Processos e Ensinos Formativos. Com isso, houve uma série de discussões, de leitura, interpretações de textos, vivências e experiências trocadas com grupos de pesquisa que me encaminhou nesse relato filosófico e saudosista que transcrevi nas próximas páginas que estarão a disposição dos interessados em saber da minha opinião e dos meus sentimentos em relação a formação escolar, especificamente a formação técnica e a inserção desses alunos nos, vários ambiente do qual ele atua ou atuará, seja ele profissional, social ou familiar.




    A metáfora criada em relação a enxada vazada é uma realidade, pois a enxada foi construída em uma disciplina de projetos mecânico do qual eu era professor. A relação da enxada vazada com a construção da disciplina de projetos mecânico não se dá apenas no contexto técnico, é mito mais abrangente do sentido de que um instrumento de trabalho se torna algo expressivo na visão do autor de que uma enxada é algo representativo para camadas mais necessitadas da população. Assim, ao inserir não apenas no título (modificando o da monografia do mestrado) mas em comentários e as vezes a colocando como uma personagem, o autor através de seus devaneios buscou criar um símbolo de resistência as opressões que se sofre parte da população por estar em situação de vulnerabilidade.




    O autor é um sonhador é em várias situações coloca “que os sonhos não envelhecem”1, então ao perguntarem se tinha alguma relação com o Torto arado, explico que a enxada foi construída no sentido técnico e literal, Torto arado é uma obra literária riquíssima que o autor de enxada vazada, não teria a imaginação ou a vivência naquele ambiente para fazer tal maravilha. Contudo a relação provocadora com as classes dominantes é descrita nos textos que compõem essa obra.




    As músicas dos poetas e músicos brasileiros, as citações dos autores como Paulo Freire são referências que mostram o quanto é rica nossas artes literárias e musicais e elas sendo usadas para dar sentidos as ideias e pensamentos políticos e sociais do autor, valorizando o trabalho.




    No caso das músicas foi uma reviravolta na vida por vir lá do interior do mato mesmo, só quando entrei na universidade que tive contato com uma cultura mais “refinada”, ou seja, os grupos culturais, as músicas dos barzinhos, os congressos da UNE, onde encontrei os que tinham como inspiração os ícones da MPB e assim fazíamos os nossos movimentos de protesto contra a ditadura militar e os governos opressores que tínhamos nos estados e municípios do país.




    Portanto caros leitores desfrutem, critiquem, leiam e viajem no que está apresentado como uma pedagogia encantada, pois, os pensamentos, as análises as emoções, as broncas, as alucinações são anos e anos que se enquadra no que o autor sente e procura transmitir como algo que transcende sua imaginação mais está enraizada nos seus sentimentos. “Preciso não dormir até se consumar o tempo da gente”2.




    Prólogo da Enxada Vazada:




    De tudo o que se lamenta, não é por ser sertão ou ser gente humilde o que se lamenta e que não se consegue arrastar uma multidão maior nessa enxada vazada que é a sociedade descontrolada por aglomerações, governos sem compromisso e latifúndios escravagistas. Estamos em uma terra arrasada e não é um filme de ficção, é apenas uma constatação que devemos mudar com a educação.




    A enxada que carpe o mal, trará o bem sem enfrentar a inteligência artificial, mas não cairá na ilusão de que todos são beneficiados por essa ferramenta. Vamos ocupar os espaços e trazer conosco os menos privilegiados. Faço uma reflexão não dos menos privilegiados, não dos mais vulneráveis, que são multidões que precisam não só de ter refeições, mas precisam brilhar. Caetano já dizia: “Gente não é pra morrer de fome”3. Gente é pra ser feliz, brilhar, cuidar da natureza e ter qualidade de vida para transformar a terra em alimento saudável e oportunizar crescimento, todos os portos.




    Lógico que para o belo, ou para o análogo da enxada que trabalha com uma lâmina afiada e que foi construída para apenas tirar o mato, não traz consigo uma possível terra adubada. A terra adubada é uma terra que consideramos preparada para um plantio que tenha uma colheita justa. Então projetamos para a vida, vida que entendo ser a escola, onde adubamos os nossos saberes, o conhecimento, a ética, a formação humana. Assim, preparamo-nos para o embate que nos rodeia.




    Penso nas mulheres que vivem nas margens, nas favelas, nos campos, alguns explorados pelas dificuldades de transporte, saúde e outras necessidades, e a do campo presa pela tradição de viver limitada pelo salário, pela vida de atrações, se tornam escravas da situação.




    Já estavam terminando o expediente, fazendo limpeza habitual e rotineira do espaço onde compartilhamos saberes quando o Professor Alex disse que a enxada é essa, tem até um cabo solto. Olhei a enxada, vi que era um arco em meia esfera com uma lâmina soldada no arco e com um encaixe para o cabo, era uma enxada vazada, provavelmente fora construída em alguma atividade de projetos mecânico que algum aluno da área rural, que estudava mecânica, desenvolveu. Falei para o professor: “Acho que já tem milhões dessa enxada nas mãos dos pequenos agricultores e dos movimentos de terra que temos pelo país”. Sem explicar o seu uso, manuseou-a cortando pequenos arbustos ou matinhos que tínhamos ao redor da oficina (o que é o nosso laboratório de construção mecânica). No espaço entre o laboratório e o Prédio Central, na lateral do fundo da escola, tem uma horta, que é administrada pelos alunos do técnico em agronegócio, onde a maioria dos alunos não é do agronegócio, pensando melhor são sim, pequenos agricultores, assentados pelo programa da reforma agrária.




    Então encontrando algumas alunas que estavam vistoriando a horta, perguntei: “Oi pessoal, vocês querem essa enxada para carpir o mato entorno desse canteiro?” Uma respondeu: “Sim, professor, ela vai ser útil, sendo que ela só carpe deixando a terra, pois, sendo ela (a enxada) vazada, facilita o manuseio e o carpido desses matos.” As alunas (duas) que estavam ali fizeram um uso rápido e aprovaram a enxada vazada.




    Satisfeito, falei: “Podem ficar com a enxada e a usem para limpar nossa horta.” Uma situação muito normal, se não fosse o retorno, digamos dez minutos depois, apareceram mais duas alunas dizendo: “Professores, não tem mais, gostaríamos de levar essa enxada para mostrar aos companheiros assentados para seu uso, afinal, nas pequenas plantações como uma horta que não dá para entrar com roçadeira, e lá será muito útil.” Bom! Falei: “Não, mais, podemos construir, vamos utilizar a que já temos como modelo e construir outras, pois o trabalho exige a conformação dos metais e solda para fixar a lâmina no arco em forma de semicírculo.” Antes de comentar a interação, a interdisciplinaridade, a troca de conhecimento, vou relatar a oportunidade que tive ao ouvir a história da assentada que foi pedir a construção de uma outra enxada vazada.




    Depois de ouvir a história da aluna assentada, comecei a analisar a importância de conhecer a realidade de outros alunos e suas labutas, convivências e saberes que trazem na bagagem que carregam dia após dia. Essa bagagem compartilhada acrescenta uma série de valores que nos remete a entender o que são formas de sobrevivência, superação e exemplo de respeito aos que não foram privilegiados pela herança de terra, nem do capital adquirido pelas famílias abastadas, que são os latifundiários.




    De toda a birra que eu tenho com os latifundiários e suas explorações com baixos salários e, às vezes, com trabalho semiescravo que temos notícias. Voltando ao que podemos evoluir numa relação de aprendizagem compartilhada a partir de vivências e experiências, temos que acolher as “vertentes” humanas e suas relações com o meio em que estão inseridas. Com isso, ao conversar, ao trocar informações, usando como exemplo uma aluna assentada, temos convicção que a Escola é o ambiente onde os diferentes se encontram. Portanto, vivamos a diversidade e construamos ambientes onde as pessoas apresentem suas vivências e desenvolvam projetos que atendam suas necessidades de vida e evolução.




    Quando falo em projetos, penso nos projetos pedagógicos e didáticos que temos que desenvolver durante o período letivo e, se eles vêm acompanhados de um uso social, tornam-se fundamentais em algo interdisciplinar que compartilhamos com os alunos e professores. Isso acrescenta conhecimentos que elevam o nível de formação dos alunos, ou seja, formação técnica e humana.




    “Afagar a terra, conhecer os desejos da terra, o cio da terra, propicia estação e fecundar o chão”4. (Chico Buarque) A enxada vazada representa todas as ferramentas da roça e do roçado. Vem a público me manifestar na mais pura sinceridade de que o homem precisa usar a terra como parte da vida, para fomentar os seus alimentos, e com isso se proporciona em um contexto em que o campo precisa compartilhar saberes com a cidade.




    A enxada vazada se dispõe a aprender e conviver com os martelos, chaves e outros instrumentos de trabalho para que possamos não só abrir oportunidades, caminhos e conhecimentos, mas ter convicção de que toda forma de amor e de troca de saberes entre os bem-intencionados separa dados pela mediação da educação. Temos que conviver e transbordar as barreiras da opressão sofrida pela massa que está às margens da riqueza gerada pelas ferramentas dos trabalhadores. No caso do professor, os seus livros, apostilas, giz, lousa, computadores, são o que dispomos para compartilhar com nossos alunos. Numa imaginação positiva, a enxada vazada se sente contemplada, pronta para outras jornadas. Se interagi ou se sorri, sei que emoções eu vivi...




    Lamento sertanejo: “Por ser de lá do sertão, lá do interior do mato da caatinga do roçado, eu quase não saio, eu quase não tenho amigos, eu quase que não consigo ficar na cidade nem viver contrariado5”. (Gilberto Gil).




    Ao ouvir esse lamento, a Enxada Vazada imediatamente se posicionou, pois sua origem tem a ver com essa narrativa. Ela disse: “Meu velho, precisamos transpor nossas limitações, construir nossos ambientes, mostrar o nosso aprendizado nessa terra batida e sofrida dos nossos antepassados que agora nos pertence. Ao chegar na cidade, procure uma escola, lá você será ouvido, e assim o seu conhecimento será repartido numa ilusão momentânea de que somos importantes para os atores do ambiente acadêmico, que considera que toda forma de vida, de sabedoria e de experiência precisa ser compartilhada.




    Para os indivíduos urbanos e rurais, é importante se confraternizarem numa mesa repleta de esperança. Construam juntos um novo momento, uma nova era, onde você, a enxada, o martelo e outros equipamentos sejam usados pelos seres humanos como instrumentos de transformação para uma sociedade que precisa se reinventar de forma mais acolhedora e solidária.




    Portanto, meu nobre sertanejo, me coloco à disposição para novas aventuras em que possamos caminhar, rebanhando novos atores nesta jornada que não tem fim. Ao ouvir da Enxada vazada tal argumentação, o caboclo do sertão se sentiu acolhido, pronto para um novo embate. A labuta que se aproxima precisa ter resultado. A sala de aula construída será o nosso palco, onde os assuntos, os temas e as aprendizagens compartilhadas com os envolvidos permitirão uma nova intervenção no ambiente social e profissional. Ao voltar à terra, o caboclo cabra do sertão entrará respaldado de um conhecimento e uma visão de mundo que fará a sua vida ter mais qualidade, nos métodos de trabalho, na segurança, na alimentação e na vida em si.




    Na mais pura emoção, os sentimentos da enxada são de limpar a área, mas não arrastar a terra. Ou seja, trabalha e o pouco que consegue se resume no reconhecimento de que fez a obrigação. Portanto, se transportarmos isso para os personagens de “Gente Humilde”6, acrescentaríamos que ao despertar dessa gente que vai trabalhar, que pega o trem, ônibus e às vezes tem que deixar os filhos na escola, a esperança é que esses filhos tenham mais oportunidades para uma formação profissional. As famílias precisam conversar, não apenas trocar mensagens. Precisamos que os ambientes tenham trocas de afetos e de informação. Use a tecnologia no serviço, no trabalho, mas em casa seja mais atencioso, deixe um tempo para os olhares, as conversas, os risos e as trocas necessárias para melhorar relações e diminuir sofrimentos, encaminhando alegrias.




    Gostaria que a escola transmitisse e discutisse essas possibilidades, discutíssemos esses fins o trabalho, o social a família. No âmbito do trabalho, as expectativas de um emprego, promessas que permitam o crescimento do indivíduo profissionalmente. No social, um indivíduo transformador, solidário e atento às transformações políticas e sociais. Na família, no lar, as esperanças, os afetos, os acolhimentos, as orientações de respeito a se dar e receber, a argumentação para se valorizar e valorizar. Enfim, a enxada que carpe as pragas da sociedade seja capaz de arrastar as oportunidades de uma vida melhor.




    Então, Senhora Enxada, o que fazer senão contribuir para a construção de um ambiente propício a se praticar camaradagem e fraternidade, onde a massa e o concreto para alicerçar sejam preparados pela enxada para ficar mais consistente na construção, a fim de uma sociedade digna e equitativa? Somamos nossos esforços para que não vazem, não escorram de nossas mãos as oportunidades de solidificar melhorias para os menos favorecidos. 




    




    

      

        1 Clube da Esquina II – Milton Nascimento/ Lô Borges.


      




      

        2 Todo sentimento – Chico Buarque.


      




      

        3 Gente – Caetano Veloso


      




      

        4 Cio da terra – Milton Nascimento/Chico Buarque


      




      

        5 Lamento sertanejo – Gilberto Gil


      




      

        6 Gente humilde – Chico Buarque
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    PREÂMBULO




    Quando penso em relacionar a minha experiencia de vida com a minha prática pedagógica, mergulho em um passado não tão diferente de uma infância pobre e de uma adolescência que ascendeu a classe média, mas com limitações culturais pela origem da família que só foi atualizada na entrada na universidade. Enfim, mas o que aprendi e vivenciei na infância e na adolescência que poderia ou que possa ser compartilhada na minha abordagem como docente do ensino técnico e médio?




    Ao colocar essa trajetória como questionamento, considero que os detalhes podem acrescentar ou gerar interesses do que busca relacionar o cotidiano a vida social e profissional na sua forma com escolas. Acrescento aqui que o trabalho de um jovem por mais simples que seja, desde um empacotador, servente de pedreiro, auxiliador de oficina, todos esses e outros são aprendizagens e podemos resgatar para ser discutido.




    Nesse processo de aprendizagem e por consequência na formação desses jovens. Então vamos relatar o que na minha adolescência, juventude eu experimentei como trabalho e posso apresentar aos alunos para criar algo que seja reflexivo e interessante para discutir e até compartilhamento de saber com os atores que então ate que no ambiente ou no teatro escolar, os detalhes da minha atuação como servente de pedreiro ou de auxiliar de carpinteiro, fazendo cercas e currais pelas fazendas da região que moro, ou colocando massas e tijolos auxiliando pedreiros nas construções civis nas quais participava.




    Como isto gera uma relação de interdisciplinaridade das questões da vida, com as questões da escola. No exemplo como o preparo de uma massa ou de um concreto, se relaciona com a matemática e com a ciência? Como a construção de uma cerca a tensão dos arames se relaciona com a física. Portanto os exemplos usados terão que ser considerados como aprendizagens, e assim o ambiente permitirá nova experiencias a partir do que já foi vivido. Garanto a quem está lendo que já foi vivido. Garanto a quem está lendo que não atrapalha o conteúdo programado das disciplinas, se acrescenta, vera no decorrer do escrito




    Entendo isso com algo que se assemelha, com minha adolescência e juventude onde trabalhei como auxiliar na área de construção civil. Os jovens que estão no colegial antes de entra na faculdade, eles vislumbram, como vislumbram um trabalho que me desse condições de consumir as modas e que se apresentam nesta fase da vida. Com raras exceções (hipóteses) temos jovens que não almejam estas modas, mesmo aqueles que engajam em alguma luta social, ambiental ou de classe, ser também querem ser vistos como destaque ou bem-vestidos, ou com os tênis e os celulares da moda (coisas atuais). Bom neste caso recorri Bauman, para que possamos sobrepor esta superficialidade, a modernidade liquida que se desfaz nos falta de competência que leva a uma personalidade volúvel e com possibilidade de ser influenciado por algo que não permite a sua evolução como ser humano.




    No decorrer desta narrativa, recorri sempre que necessário a natureza humana que se dilui diante de barganhas e ganhos imediatistas, que não conduz este jovem a ser um guardião ou guerreiro contra as injustiça e desigualdades que reina em nosso país.




    Quando aprofundo na minha juventude, vejo que estava indo nesta direção da alienação e da acomodação que me faria servir o reino capitalista e me contentar pelo pão de cada dia recheado com as benções de um padre ou de um pastor. Fica este trecho da música do Chico que mostra subjetivamente o que somos neste latifúndio: “Por este pão pra come por me deixar existir”7.




     A abertura deste trabalho é, na realidade, um relato do serviço realizado por um servente de pedreiro na construção de uma casa. Especificamente, a concretagem de uma laje. Quando ainda na adolescência, na função de servente de pedreiro de uma construtora que realizava a construção de casas de colônia em uma fazenda na cidade de Jaboticabal, no interior do estado de São Paulo, depois de respaldar a casa, em outras palavras, levantar as paredes na altura do telhado, chegava o momento de concretagem da laje.




    O processo começava pelo preparo: primeiro, preparávamos os andaimes, para ser possível subir com as carriolas de concreto, bem como a carretilha, para levantar os baldes até a altura da laje. O trabalho demandava muito esforço e cuidado, pois quaisquer erro ou desatenção poderiam levar a um acidente. Ao observar toda aquela estrutura montada, o referido servente de pedreiro preparou-se para uma jornada cansativa, era sua primeira vez na lida dessa atividade.




    Nesse momento, uma máquina da fazenda traz a areia para o concreto que vai na laje. Aos que não estão familiarizados com o trabalho da construção, o concreto é feito com uma proporção de partes: três de areia e de pedra e uma de cimento; na prática, cada parte equivale a medida de um saco de cimento. Em seu conhecimento de mundo popular, o jovem servente imaginou que se despejasse a massa de concreto na boca de uma pá mecânica e ela suspendesse a massa de concreto até a altura da laje, ele e os demais trabalhadores ganhariam tempo e diminuiriam o esforço físico para tal jornada.




    Para efetivar sua ideia, seria preciso que o patrão autorizasse a utilização da pá mecânica. Autorização essa que foi dada. Nota-se, assim, que a formação acadêmica, aqui, não é fator presente na vivência do jovem servente; contudo, sua capacidade de dialogar e de colocar suas ideias no trabalho foram suficientes e necessário para levar ao fim e ao cabo a ideia.




    Depois desse ajuste, o servente dessa narrativa e outro, que também trabalha na mesma lida, utilizam uma betoneira, máquina utilizada para o preparo de massa de concreto, de reboco e de massa de cimento, muito comum na construção civil, para o preparo da massa de concreto para a laje. Depois de preparada, a massa era despejada na boca (a abertura) da pá mecânica. O trabalho ficou mais dinâmico e o resultado pode ser visto em dois dias de serviço; fosse feito sem a técnica do jovem servente poderia levar até uma semana, para além da diminuição do desgaste físico.




    A esse ponto, um leitor atento já deve ter notado que a narrativa, em todos os seus nuances e percepções, somente é possível, quando o escrevente é o próprio personagem. É preciso destacar que a narrativa feita poderia, claramente, ter sido feita em primeira pessoa, opção essa que foi descartada, a fim de tornar essa narrativa uma leitura de mim, por mim. Processo esse que é por si só complexo e que não será detalhado aqui, mas que, para mim, é de extrema importância. Agora, é preciso assumir a primeira pessoa, para justificar a necessidade dessa narrativa.




    Ao narrar essa história a meus alunos, no início das aulas de Projetos Mecânicos, disciplina que ministro na ETEC, percebo, quase sempre, um olhar de atenção. Ao fim, quando pergunto o que acham da história, as respostas são quase sempre a mesma: “Legal professor, mas o que isso tem a ver com a disciplina?”. Essa é a deixa para retratar que isso é uma sabedoria popular. As pessoas podem realizar projetos para melhorar sua vida e suas relações no trabalho, melhorando sua produtividade e, com isso, terem exemplos a serem compartilhados na escola ou em qualquer outro ambiente.




    “Então pessoal, ao definir nossos temas de projetos, pensem em algo que vocês já experimentaram ou vivenciaram, para trocar com os colegas e com os professores e, assim, contribuírem para o melhor andamento na construção do projeto”.




    A maior surpresa maior vem quando eu revelo que o jovem servente, na verdade, sou eu. Nesse momento, os alunos variam suas reações: alguns riem, outros ficam pasmos. Eu, com meu porte físico, não aparento ser capaz desse processo braçal; mesmo porque, na ETEC, os alunos, no máximo, veem-me cortando peças pequenas na oficina.




    Nesse movimento, antes de chegar à ETEC, é preciso revisitar, rapidamente, meus passos. Antes de ser professor, trabalhei como engenheiro na área de projetos de uma empresa têxtil. Como era muito próximo de alguns professores, fui convidado a dar aulas de Física e de Matemática para o Ensino Médio, no período. Atuei como professor de uma escola estadual, na cidade de Piracicaba, em São Paulo. Logo de primeira, gostei muito da experiência de conviver com jovens e de compartilhar com eles quais eram suas expectativas futuras de formação universitária ou profissional.




    Como evidenciei neste breve relato, vivenciei diversas experiências, antes de ser professor. Fui carpinteiro, servente de pedreiro e pedreiro, antes de estudar engenharia, ajudando meu pai na construção de casas, de currais e de barracões. Isso foi um processo marcante de aprendizagem em minha formação. Meu pai é carpinteiro, pedreiro e marceneiro, capaz de construir projetos nesta área sem ter cursado uma universidade ou um curso técnico. Aprendeu tudo o que sabe na vivência, na prática. Hoje, aos 87 anos, faz móveis para uso próprio. No combate à pandemia do coronavírus fez suporte para colocar álcool gel.




    Todo o artesão, mestre das construções têm seus aprendizes, eu não fui um deles no que tange questões práticas. Nesse sentido e em defesa dessa visão, valorizo toda manifestação de conhecimento que podem ser integrados na formação de um indivíduo. Hoje, trabalhando em uma escola, como professor de projetos em um curso Técnico em Mecânica, busco melhorar minhas abordagens, meus diálogos, minhas mediações em sala, tendo como objetivo torná-la um ambiente de manifestações, de compartilhamentos de saberes e de experiências, no qual ocorram interações e acolhimento.




    Nesse breve relato, um preâmbulo para esta dissertação, apresenta a importância da pesquisa realizada, que busca mostrar o quanto se pode aprender e vivenciar e, com isso, trocar as experiências, contribuindo em nossa própria formação e daqueles com quem convivemos, em espaços escolares.




    




    

      

        7 Deus lhe pague – Chico Buarque


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Como prenunciado pelo preâmbulo, esta pesquisa toma como base as experiências de professores que ministram aulas na Escola Técnica Estadual de Ilha Solteira, no curso técnico em Mecânica. A disciplina em questão busca propiciar uma relação dialógica, em outras palavras, a construção e o desenvolvimento com o envolvimento de alunos e de professores que participam do curso. Dialogismo esse que será evidenciado ao longo desta investigação.




    Ao realizarmos a discussão sobre como são desenvolvidas as habilidades e as competências nos cursos técnicos, em especial no curso de técnico em Mecânica, somos direcionados a uma análise da construção das disciplinas e de suas abordagens. No caso de Mecânica, foi preciso identificar disciplinas chaves ou centrais que são aplicadas no curso. Entendemos, aqui, habilidades como sendo as técnicas que exigem um conhecimento específico, desenvolvido a partir da educação formal, ao passo que competências são compreendidas como um conjunto de habilidades e de conhecimentos relacionados e que possibilitam a atuação efetiva em um trabalho ou situação.




    Dada a complexidade de analisar um curso como um todo, optamos por investigar a construção de Projetos Mecânicos, para buscarmos essa correlação entre habilidades e competências. Essa prática faz parte da estrutura curricular do curso técnico em Mecânica, organizado em três módulos. Parte dos conteúdos do terceiro módulo, apresenta as bases tecnológicas da metodologia de desenvolvimento de projetos nos trabalhos de TCC, discutindo um sequenciamento a ser aplicado e discutido com os alunos do curso.




    Para tanto, no plano de ensino, apresenta-se uma série de recursos didático-avaliativos, quais sejam: trabalhos em grupo, apresentação de seminário e avaliações dissertativas. Notoriamente, em uma leitura inicial, percebeu-se que os objetivos da disciplina não eram totalmente levados a cabo, uma vez que não se possibilitava a efetiva construção de um projeto pelos alunos. Enfoque esse que foi proposto pelo pesquisador, enquanto docente da disciplina.




    A construção dos projetos mecânicos não se dá somente no âmbito das teorias de gerenciamentos ou dos requisitos teóricos relacionados à documentação. Percebemos, por meio dessa estratégia, o resgaste de aprendizagens anteriores, das interações com professores de outras disciplinas e dos diálogos com os alunos. Nesse cotejo, os alunos apresentavam saberes e experiências que traziam de outros ambientes. Esse foi o sinal para que pudéssemos adentrar na pesquisa, inserindo a proposta de construção de projetos em uma relação problematizadora e construtiva, capaz de valorizar e de interagir com o que é vivenciado em outros ambientes, que não a disciplina, e.g., os saberes populares.




    Valemo-nos do trabalho de Paulo de Freire, como vistas um ambiente escolar, para os alunos do curso Técnico em Mecânica, na lida com a construção de Projetos Mecânicos, a fim de proporcionarmos uma técnica dos conceitos de compartilhamentos de saberes, de solidariedade de acolhimento para uma formação progressista e humanizadora que envolvesse os alunos e os professores, privilegiando, sempre, a liberdade de manifestação e o respeito ao que cada um traz em suas experiências. Para tanto, formatamos a estratégia, considerando as abordagens em sala com os alunos e as cartas pedagógicas para os docentes no sentido de contar com o apoio e com a participação deles nessa construção.




    O diálogo começa na busca do conteúdo programático, daí que, para esta concepção como prática da liberdade, a sua dialogicidade comece, não quando o educador-educando se encontra com os educandos-educadores em uma situação pedagógica, mas antes, quando aquele se pergunta em torno do que vai dialogar com estes. Esta inquietação em torno do conteúdo do diálogo é a inquietação em torno do conteúdo programático da educação (FREIRE 1997, p. 56).




    Esse foi o desafio colocado, no desenvolvimento desta investigação: a conscientização e o envolvimento da coletividade nesse modelo de disciplina. Modelo esse que requer um constante diálogo entre os professores e a coordenação do curso, para que a pesquisa desenvolvida esteja sempre em processo de construção e de discussão.




    Retomando a apresentação do curso, com o objetivo de apresentarmos a correlação entre os formandos e sua atuação na sociedade como um todo, avaliamos que o Curso de Técnico em Mecânica tem fomentado o mercado de trabalho com profissionais que atendem várias demandas de atividades praticadas nas várias formas de fabricação e de processos industriais. Nos grandes centros comerciais e nas grandes cidades, o mercado e a Indústria precisam desse técnico, fazendo com que sua empregabilidade seja alta e, com a expansão da industrialização e do aumento de usinas de açúcar e álcool no interior do país, o técnico em mecânica passou a ser necessário em todas as regiões.




    Diferentemente dos jovens que buscam o primeiro emprego e enfrentam dificuldades, 77,3% desses formados conseguem trabalho um ano após obterem o diploma. Alguns cursos têm índice de aproveitamento até superior. Exemplo mais comum, o de mecânica: 96%. Na região metropolitana de São Paulo, o índice de empregabilidade é de 71,8%. Para os jovens não-técnicos, com idade entre 18 e 24 anos, o índice de empregabilidade é de 17,9%, de acordo com a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade), de 2008 (JUSBRASIL, 2009, p. 1).




    Especificamente, sobre o profissional egresso, o técnico em Mecânica, destaca-se dentre os profissionais que atuam no setor industrial no Brasil, em função das competências laborais que são demandadas para o efetivo acompanhamento das transformações tecnológicas, sociais e políticas que ocorrem no mundo do trabalho. Nesse cenário, decorrente da conjunção das inovações tecnológicas e organizacionais, acentua-se a importância da formação profissional de nível técnico de forma coadunada às exigências da sociedade e do mundo laboral, no que diz respeito à qualidade dos produtos e à flexibilidade nos processos produtivos.




    Por essa razão, o técnico em Mecânica é o profissional responsável pela elaboração de projetos mecânicos e de sistemas automatizados, realizando a montagem e a instalação de máquinas e de equipamentos mecânicos. Atua, ainda, no planejamento e na realização da manutenção de equipamentos e desenvolvendo processos de fabricação de conjuntos mecânicos. Também é responsável pela elaboração de documentação, pela realização de compras e de vendas técnicas, pelo cumprimento de normas e de procedimentos de segurança no trabalho e de preservação ambiental, entre outras atividades.




    No contexto da formação do técnico, algumas disciplinas são fundamentais na obtenção das competências e das habilidades para a atuação da atividade profissional. Os currículos devem, portanto, proporcionar essa possibilidade. No contexto do curso em análise, a construção curricular é composta (i) de disciplinas de usinagens em máquinas específicas da função; (ii) de disciplinas, nas quais o aluno desenvolve o raciocínio através de cálculos e de interpretações desenhos e de instrumentos de medição, bem como de disciplinas que o capacite para lidar com sistemas automatizados e de software de desenhos mecânicos; e (iii) de disciplinas de desenvolvimento de projetos, como o Trabalho de Conclusão de Curso e Projetos Mecânicos, subsidiadas por disciplinas na área da segurança, da ética e da cidadania. Assim, ao final dos cursos, espera-se que, além de técnico, o aluno forme-se um cidadão.




    Do exposto, as disciplinas de desenvolvimento de projetos estão em um patamar de interação mais ampla com outros conteúdos. A disciplina de Projetos Mecânicos desenvolve-se, agregando saberes para uma formação técnica e humana dos educandos. Assim, na junção de conteúdos que são discutidos, vislumbramos a oportunidade de diálogos com professores e com alunos para a construção compartilhada da disciplina. Assumimos a noção de construção, que está relacionada a um novo enfoque no desenvolvimento de projetos, no envolvimento dos alunos com os seus saberes socioculturais e profissionais, bem como, a participação dos professores do curso Técnico em Mecânica e de outras áreas que estiverem com algum projeto proposto nessa nova abordagem.




    O desenvolvimento da disciplina levou-nos a situações de aprendizagens, de reflexões e de práticas, realizadas no curso, bem como a novos questionamentos sobre nossa formação docente e, também, sobre as experiências dos atores envolvidos (professores e alunos), estendendo-se a atuação da escola e suas relações com a sociedade nos campos social, cultural e profissional. O campo profissional, relaciona-se com a formação técnica do aluno e sua busca por um trabalho, destacando-se nessa pesquisa por seu encadeamento no assunto.




    Nesta investigação, adentraremos, também, em questões que norteiam o contexto de uma formação técnica e tecnológica, aqui, não somente para atender às novas configurações do mundo do trabalho, mas, também, para contribuir com a elevação da escolaridade dos trabalhadores e trabalhadoras em geral8. Assim, à luz desses conceitos, discutiremos:




    i. A formação docente na educação profissional técnica, suas necessidades de formação pedagógica complementar à sua formação específica que permite o trabalho nessa modalidade de ensino;




    ii. Histórico da formação técnica e profissional, suas relações com o desenvolvimento econômico e industrial do país, ficando o relato e as análises críticas que contrapõem a forma de exploração desse tipo de mão de obra qualificada;




    iii. Experiências dos atores e suas vivências na construção e compartilhamento de saberes, que são aspectos relevantes nas abordagens das bases tecnológicas da disciplina, e o que isso proporciona de novas ideias para o desenvolvimento de aprendizagens que podem melhorar o processo de ensino e a relação entre educandos e educadores.




    Para levarmos a cabo esta proposta, como já antecipado, tomamos como princípio o trabalho de Paulo Freire, na construção da disciplina, com enfoque na formação do indivíduo. Nesse sentido, instanciamos um espaço para o diálogo e para a mobilização de aspectos sociais, da cultura e dos sistemas técnicos. Para tanto, é importante realizar os acolhimentos necessários para a mediação dos saberes para a constituição de novos projetos didáticos pedagógicos e melhoria dos existentes, assim como, estreitar a convivência com o entorno da escola e com isso atribuir a ela uma função mais democrática, com inspiração libertadora, a partir de novos contextos e concepções de ensino e de aprendizagem.




    Outro aspecto, incluído no desenvolvimento deste trabalho, é a utilização de cartas à própria história. De agora em diante, utilizaremos o termo cartas pedagógicas, para nos referirmos às “cartas à própria história”, de modo a simplificar o termo, sem perdermos o espírito do conceito que é a elaboração de cartas à própria história como princípio formativo e pedagógico. Nessas cartas pedagógicas, mobilizaremos memórias, mergulharemos nas vivências e faremos relatos de episódios e de sentimentos atrelados às práticas docentes e no que elas podem intervir, seja em melhorias futuras, seja na compreensão da conjuntura atual em relação às necessidades da educação. Nesse contexto, o trabalho com a disciplina não é visto como concluído, apresentando-se como algo inacabado que pode ser contemplado com novas ideias e com novas experiências trazidas por novos educandos e por novos docentes que ingressam no curso e contribuem para novos momentos.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Bl

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durées

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Arajo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Jodo Antonio da Silva.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Isabella Carvalho
Diagramagao

Isabella Carvalho

By

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

S586p  Silva, Jodo Antonio da.

Pedagogia encantada da enxada vazada : vivéncias e experiéncias de
um professor [livro eletronico] / Jodo Antonio da Silva. - S&o Paulo :

Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0258-1

1. Formag&o de professores. 2. Vivéncias. 3. Educagdo. I. Titulo.

CDD-370

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
JOAO ANTONIO DA SILVA

Pedagogia
encantada da
enxada vazada

vivéncias e experiéncias
de um professor

DIALETICA
FOOORA






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
JOAO ANTONIO DA SILVA

Pedagogia
encantada da
enxada vazada

vivéncias e experiéncias
de um professor

ny
DIALETICA
/4






